






Naquele tempo, Jesus chamou os doze Apóstolos e começou a enviá-los dois a dois. Deu-lhes 
poder sobre os espíritos impuros e ordenou-lhes que nada levassem para o caminho, a não 
ser o bastão: nem pão, nem alforge, nem dinheiro; que fossem calçados com sandálias, e não 
levassem duas túnicas. Disse-lhes também: «Quando entrardes em alguma casa, ficai nela até 
partirdes dali. E se não fordes recebidos em alguma localidade, se os habitantes não vos ouvi-
rem, ao sair de lá, sacudi o pó dos vossos pés como testemunho contra eles». Os Apóstolos 
partiram e pregaram o arrependimento, expulsaram muitos demónios, ungiram com óleo 
muitos doentes e curaram-nos.


Qual é a missão dos discípulos de Jesus? É libertar e curar; é lutar objectivamente contra tudo aquilo que 
escraviza o homem, que o impede de ser feliz, que lhe rouba a Vida. É uma missão sempre actual, sempre 
necessária. O nosso mundo mantém estruturas que geram guerra, violência, terror, morte: a missão dos 
discípulos de Jesus é desmontá-las; o nosso mundo aposta em “valores” – frequentemente apresentados 
como o “último grito” da moda, do avanço cultural ou científico, das conquistas civilizacionais – que pro-
duzem escravidão, alienação, sofrimento: a missão dos discípulos de Jesus é recusá-los e denunciá-los; o 
nosso mundo aceita esquemas de exploração – disfarçados de sistemas económicos geradores de bem 
estar – que criam miséria, marginalização, debilidade: a missão dos discípulos de Jesus é combatê-los; o 
nosso mundo pactua com ideologias desumanas, que potenciam o racismo, a exclusão, a indiferença: a 
missão dos discípulos de Jesus é contestá-las. Aceitamos estes desafios? | in site dos Dehonianos
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CONVÍVIO 15º DOMINGO I COMUM | Ano B

14 de Julho de 2024

Número 867

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA AMADORA



SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir:

1. Entregando a sua doação no cartório paroquial.

2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28).

3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0.

4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 15º DOMINGO DO TEMPO COMUM | Ano B

• 1ª LEITURA: Amós 7, 12-15         

• SALMO: 84 (85), 9ab-10.11-12.13-14    

    REF: Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor e dai-nos a vossa salvação.

• 2ª LEITURA: Ef 1, 3-10          

• EVANGELHO: Mc 6, 7-13         

ALCOÓLICOS ANÓNIMOS | Grupo da Amadora: “Vai com calma… mas vai.” 

CONVITE PARA REUNIÃO ABERTA 


O Grupo de Alcoólicos Anónimos “Vai com calma… mas vai.”, da Amadora, convida todos os companheiros, seus 
familiares e amigos, e a quem esteja interessado em conhecer-nos melhor, a participar numa REUNIÃO ABERTA, 
a realizar no dia 22 de Julho, pelas 21H, no local habitual das reuniões: igreja matriz da Amadora (traseiras da 
igreja, porta 29), sita na Praça da Igreja, Amadora. 

Contaremos com a participação de um técnico de saúde com experiência no tratamento do alcoolismo, com a 
partilha de um companheiro membro de AA e a partilha dum membro de Al-anon. 
Esta data marca 6 meses de existência do Grupo. Chegou agora o momento de nos darmos a conhecer para fora 
com uma Reunião Aberta. O Grupo tem possibilitado que várias pessoas se recuperem pelo programa de 
Alcoólicos Anónimos, querendo chegar também a quem ainda não conhece esta solução para a doença do 
alcoolismo.  Apareça e junte-se a nós!


VENS OU FICAS? 

Jesus chama-nos. 
Não para nos determos n’Ele, mas para nos enviar em nome d’Ele. 
Propõe-nos asas para voarmos, não uma âncora para atracarmos.

Para a viagem, um bastão, símbolo do poder de Deus: o Amor. 
Nada mais. 
A missão não depende do que temos, mas do que somos. 
Não são os recursos materiais, nem os nossos esquemas, que garantem os frutos, 
mas Deus, em nós, através de nós e para além de nós. 
Vamos em comunidade (pode ser dois a dois). Nunca sozinhos (pode ser imprudente). 

Bateremos às portas de todos os corações. Mas não forçaremos nenhuma entrada. 
Aos que nos receberem, falaremos da nossa amizade com Jesus e da Beleza de Deus. 

Afirmaremos que o Céu, mais do que algo a alcançar, pode ser acolhido, aqui e agora. 

Nem sempre nos saberemos expressar. Nem sempre seremos bem compreendidos. 

Aceitaremos o desconforto do fracasso, a mágoa da indiferença, a ferida do ultraje. 

Lamentaremos os instantes em que formos sombrios, hesitantes, cobardes. 

Festejaremos todos os momentos em que o Amor ganhar. 
Jesus também te chamou. 
Vens ou ficas? 

                                                            P. Carlos Jorge in VENTO NESTE CAMINHO DE PEDRA  |  Ilustração:João Afonso
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Jesus chamou os Doze, começou a enviá-los dois a dois e deu-lhes poder sobre os 
espíritos malignos. Ordenoulhes que nada levassem para o caminho, a não ser um 
cajado: nem pão, nem alforge, nem dinheiro no cinto; que fossem calçados com san-
dálias e não levassem duas túnicas. E disse-lhes também: «Em qualquer casa em que 
entrardes, ficai nela até partirdes dali. E se não fordes recebidos numa localidade, 
se os seus habitantes não vos ouvirem, ao sair de lá, sacudi o pó dos vossos pés, em 
testemunho contra eles.» Eles partiram e pregavam o arrependimento, expulsavam 
numerosos demónios, ungiam com óleo muitos doentes e curavam-nos.

VENS OU FICAS? 

Jesus chama-nos.
Não para nos determos n’Ele, mas para nos enviar em nome d’Ele.
Propõe-nos asas para voarmos, não uma âncora para atracarmos.
Para a viagem, um bastão, símbolo do poder de Deus: o Amor.
Nada mais.
A missão não depende do que temos, mas do que somos.
Não são os recursos materiais, nem os nossos esquemas, que garantem os frutos,
mas Deus, em nós, através de nós e para além de nós.
Vamos em comunidade (pode ser dois a dois). Nunca sozinhos (pode ser imprudente).
Bateremos às portas de todos os corações. Mas não forçaremos nenhuma entrada.
Aos que nos receberem, falaremos da nossa amizade com Jesus e da Beleza de Deus.
Afirmaremos que o Céu, mais do que algo a alcançar, pode ser acolhido, aqui e agora.
Nem sempre nos saberemos expressar. Nem sempre seremos bem compreendidos.
Aceitaremos o desconforto do fracasso, a mágoa da indiferença, a ferida do ultraje.
Lamentaremos os instantes em que formos sombrios, hesitantes, cobardes.
Festejaremos todos os momentos em que o Amor ganhar.
Jesus também te chamou.
Vens ou ficas?


